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A BALANÇA DA JUSTIÇA! 
/ O S í ? RUSSO 

Ltiamos com afrnçio: 

"Ultimamente venho me interes-

sando pela» novas concepções 

relativas * aplicação da justiça 

divina, pesando os nossos peca-

das. enviando bons e maus para 

destinos diferentes. 

Ora, meu caro senhor. O se-

nhor, que ê espirita e crl»' io 

sallitarte em outra doutrina, que 

é o Espiritismo, poderia esclare-

cer-me, para minha tranqüilidade 

presente e futura, alguns pontos 

de minhas dúvidas. Nascido, cria-

do, batizado, casado na igreja cató-

lica, religião tradicional de|mlnha 

família, ao longo de tantas gera-

ções. sempre nos ensinaram sObre 

o castigo de Peus. as penas futu-

ras, eternas"e cheias de tormeofo. 

N o temor natural de tala so-

frimentos e objetivando evitá-los, 

Jamais procuramos nos afastar 

dos ensinos da Igreja. Tôda a fa-

milia é católica praticante. Porém, 

eu, prezado amigo, |i não temo 

a punição divina para sempre e 

discordo de multas teorias da 

religião na qual nasci e vivi. 

Fui aconselhado, por parentes c 

colegas de magistério primário, a 

ler alguna livros espiritas. 

Estou lendo e sei que não serei 

censurado. O ministro de minha 

crença, padre M . . . , cm um de 

seus sermões, declarara que o 

inferno é uma figura represen-

tando o sofrimento dos infrato-

res da Lei Divina, e que não 

passa de uma lenda secular, ho-

je desmoralizada. Ainda mais, o 

amigo reverendo disse que a 1-

greja está ae atualizando e que 

muitos dogmas, ritos e cerimô-

nias terão que desaparecer para 

dar lugar aos preceitos do 

Evangelho, dos quais ela, i nossa 

Igreja, há taato tempo se afastara. 

Já não posso, em sã consciência, 

aceitar grande parte da Doutrina 

Católica. Minhas razões são as 

seguintes: não creio nas penas e-

ternas, nos céus privilegiados, no 

luxo das cerimônias, no prestigio 

dos santos milagrelros e no castigo 

de Oeua. Como poderei continuai 

praticando atos de uma fé sem base, 

distanciada dos mandamentos da 

Suprema Lei Divina? 

Estou no ar, desarvorado e sem 

rumo. Pretendo, com serenidade e 

espirito Isento de sectarismo, es-

tudar obras espiritualistas, a fim de 

reconstituir meu patrimônio espi 

ritual fundamente abalado. 

Caso possa responder-me, pe 

Ia mesma forma como tem sem-

pre feito a tantos outros, pe;o 

especial desculpa não revelar 

minha legitima Identidade. 

Saudações Fraternais 

O . S. B." 

Da carta que recebemos, em 

envelope bege e carimbo apaga-

do, lendo-se apenas a palavra 

Minas, no verso e na Carta as 

Iniciais O . S. B „ tomamos co 

nhecimento dos problemas íntimos 

de nosso prezado Irmão professor 

Homem culto, sincero, possui-

dor de uma fé robusta em sua 

religião. Fé que se diluiu ante o 

poder da razão á luz dos tempos 

modernos, denota sérias dlaposi-

ções para reafirmar seu ideal 

cristão em espirito e verdade. 

O que lhe podemos dizer, ca-

ro professor, seri muito pouco, 

pois o senhor, através dos tem-

pos, veio se preparando para'um 

passo avançado na senia do cris-

tianismo. A Igreja, á sombra da 

qual vivera, lhe dera tudo quan-

to lhe servira até agora. Diga-

mos, comparando, que o senhor 

chegou á maturidade e deseja 

conduzir-se por seu livre arbítrio. 

Ê um fruto que amadureceu no 

tempo próprio. Na hipótese de 

se filiar a outro sistema religioso, 

desprovido de dogmas, ritos ou 

uin cerimonial que não fale á 

alma e aômente aos sentidos, 

não se esqueça de sua Igreja, que 

o preparou para um dia se li-

bertar de sua influência. Conser-

ve a sua gratidão. 

Como professor, o senhor co-

nhece o que se passa com os 

alunos que se destacam em ca-

da fim de ano. Passam para a 

classe seguinte, até deixarem a 

escola, partindo para outroa de-

partamentos superiores, e nunca 

esquecem a escolinha que fre-

qüentaram, mtsmo quando che-

garam ao fim de curso superior. 

O senhor terminou em sua Igre-

ja os quatro anos primários. 

Quanto à matéria de sua dou-

trina, alegando não mais poder 

¥ 

aceitá-la, diremos que o Espiri 
tismo é um campo vasto que s* 
relaciona com todos o» setores 
onde a evolução se processa 
consoante á lei do progresso 
moral, material e espiritual. O 
senhor diz que eatá lendo maté-
ria nova. Leia, pois, que tão 
breve encontrará a justiça da le 
divina a operar em tôda a Natu-
reza. 

Sõbre os ensinos dogmáticos, 
quanto á condição das almas a 
pós a morte, devemos con 
cluir que são todos falhos e nã< 
condizem com a justiça eterna. A 
verdade é que, apôs a morte do 
corpo físico, o indivíduo assisti 
ao desenrolar de um verdadeira 
filme da sua própria vida, en 
sentido inverso. Isto ê. desde 
nascimento até a morte. En 
poucos minutos aâo desenrolados 
diante de ai, lance após lance, 
tódas as peripécias de sua vida. 
Por Isso é quese diz que depotf 
da morte cada um é juiz de • 
mesmo. Não é Deus quem nos 
julga, mas sim a nossa própria 
consciência. Aquela mesma adver 
tência que Jesus nos disse quande 
em vida: " Não faças 
outros o que não queres para ti 
mesmo"—Eis, estimado professor, 
a verdadeira balança que pesará 
o i nossos pecados, sem tribunal, 
sem jurados, sem testemunha^ 
sem juiz. Haverá, porém, um pro-
motor para nos acusar em sur-
dina e um advogado para nos de-
fender, falando na voz dojsilên 
cio dentro de nossa consciência 

evento de novos rumos apro-
veitáveis para a literatura Infan-
til. " A R A I N H A C R U E L ', 
de Roque Jacinto, é o segundo 
livrinho de uma coleção propos-
ta pelo bom senso disse escritor, 

/lm de enriqurcer os recursos 
em favor da orientação da crlan 
ça. A auspiciosa estréia dêsse 
co-idealista por essa maneira de 
doutrinar pela simplicidade e pe 
loa meios convincentes foi bas 
tante oportuna quando nos deu 

L Õ B O M A U " . Autêntico su-
cesso do Autor nessa tentativa 
de ser útil aos nossos escolares, 
cuja formação depende de carl 
nho e informação, onde a vio-
lência cede lugar á LeiCompuI 
sória. Solução fraterna que se 
oferece, sob aspecto de justiça 
maior, por melo da qual o capi-
to em perspectiva veja seu fu-
turo e possa sentir que até oa 
seres mais Íntimos estão interliga-
dos à harmonia da natureza, 
criada por Deus. 

A inteligência e argúcia do jo-
vem contista de " A Rainha 
Cruel " , sob a Influência de me 
dlunização construtiva, faz-se 
presente ao lado feliz de uma 
literatura vivida pelo ritmo do 
coração. O destino das almas 
que se llbevtam do jugo carnal e 
que estão sob o pêso de culpas 
e crimes é avaliado pelos seus 
atos, ao tempo que se oferece 
aos culpados normativas para 
sua reabilitação. 

" A Rainha Cruel " t i segan-
ia história de uma série de 30 
outras pertencentes ao folclore 
Internacional. Mul to feliz a inicia-
tiva. Escolheram-se precisamen-
te êsses contos por estarem re-
gistra dos namemória da maioria 
dos povos por essa linguagem 
universal do entendimento moral. 

Roque Jacinto, em sua agen-
la de analista profundo dos pro-
blemas humanos, coloca com se-
gurança a verdade e*o proveito 
advindos dos conflitos. De r ô w , 
temos em revlita a vitória de 
" A Branca de Neve e os Sete 
Anões " e a derrota Irreversível 
da " Madrasta do Espêlho Má-
gico " . Êsse livrinho, pois s<5 ê 

p e q u e n o n o tamanho, na 
realidade repreienta grandiosa 
lição doutrinária ás crianças de 
tôdas as idades carentes de es-
clarecimentoa. O Autor de "Rai-
nha Cruel " encontra Ilações 
admiráveis a ilustrar o futuro da-
queia mulher invejosa e perver-

que procurou a todo o cus-
to ^liminar a bela princesa. A 

?lente forçosamente acaba por 
«zer conjeturaa ante o desfecho 

da outra fase dá " História da 
Branca de Neve " e como se 
fundamenta em outra expectati-
va espiritual a própria análise 
do íolclorista. Verdades assim 
conf rmam a liberdade predita 
pelo Cristo. Que subllmidade pa-
ra o entendimento da criança á-
vida de aprendet as belezas e aa 
aventuras, para viver também aa 
emoçóes dos seus heróis I O a-
juste da Lei de Amor não pode 
ficar ausente das virtudes ema-
nadas de Deus. Sente-se enor-
me vontade de participar de fa-
tos assim porque o desfecho 
sempre oferece ao pecador no-
vas oportunidades de vida ao la-
do dos que sabem perdoar, por-
que são puroa. Va le a pena ler 
essas histórias de Roque Jacin-
to, Seu aegundo livro, " A Rai-
nha Cruel " , abre-se em lição 
e exempla. O s personagens da-
quela eterna história das lenda* 
escandinavas, onde o gênio 
de Hans Chrlstien Andersen dea 
colorido de espiritualidade Inco-
mum. evoluem agora em amplos 
horizontes de luz pela imagina-
ção de Rcque jacinto. E êsse 
Autor, pelo seu estilo simples na 
faixa de uma vibração fluidifl-
caqa de bens celestiais, alcança 
o mesmo nível do poeta dina-
marquês, que ofereceu ao mundo 
a luz dr um fósforo, a fim dc 
que por êsse clarão transitório 
pudéssemos ver o caminho da 
paz e do amor. 

Literatura c ind ida , poética e 
amena essa por onde aa criatu-
ras encontram*com sua consciên-
cia no desejo de ser elemento 
da colaboração divina. 

III censo de DIRIGENTES it MOCIDADES ESPIRITAS 
Nossa cidade teve a oportuni-

dade muito feliz desediar, de 18 

a 24 de julho último, o espera-

do Curso de Dirigentes de Mo-

cidades Espiritas, já realizado 

com grande êxito em Osasco e 

Lins. 

Ê 'um Curso bem ' orieatado 

pela,União das Sociedades Es-

piritas do Estado de^São Paulo 

e visa preparar o jovem espirita 

para dirigir a mocldade espiri-

ta a que pertence, com técni-

ca e conhecimento dos postula-

dos doutrinários, e que, em última 

análise, refletirá futuramente em 

todo o movimento, pois a juven-

tude de hoje é que estará ã fren-

te nos trabalhos de amaahã. 

Aproximadamente erren de 30 

jovens participaram dêsse seminá-

rio em Franca, os quais ficaram 

hospedados em casas de nossos 

companheiros pertencentes á fa-

mília espirita francana. 

A Fundação Educandárlo Pes-

talozzl cedeu suas instalações e 

financiou tôdas as despesas dês-

se currículo, uma vez que Isto 

também fêz parte das comemora 

ções de seu Jublleu de Prsta, 

cujas fe tlvídades estão sendo 

realizadas durante (ste ano. 

Apesar de todos os particlpan 

tes pressuporem que o curso seria 

monótono, com exposições can-

sativas, além de repetições de 

Conceitos sobejamente conhecidos, 

os alunos que dêle participaram 

foram unânime*; em afirmar que 

o mesmo foi dinâmico e excelen-

te em todos seus aspectos. 

Os responsáveis pelas matérias 

dêsse curso foram os profes-

sores: dr. Orlando Ayrton de 

Toledo, de Araraquara; Profa. 

Maria Eny Rossetlnl Paiva, 

Prof. Israel Antônio, de Lins: 

Profas. Maria Lulza Cardoso, de 

Santos e Nllre Bertelli e Terezl 

nha de Oliveira, de Campinas. 

Todos êsses educadores emé-

ritos e experientes souberam dar 

aos interessados do referido cur-

so uma visão nova da Doutrina 

Espirita, pelas suas finalidades, 

meios, divisas e metas. 

As matérias abordidas versa 

ram sôbre pedagogia, didática, 

filosofia e religião aplicáveis ao 

estudo das mocidades espiritas, 

quando foram tratados problema: 

da adolescência em relnção & sua 

psicologia e condição humana. 

Na parte da atualização dos 

postulados do Espiritismo, foram 

abordados pontos de muita opor 

tuaidade na hora atual, como U 

F. X P E D I E N T E 

nlficação. Atualização Espirita, e 

Assistência Social, em confronto 

com várias ciências modernas. 

Entlm, muito nos honrou o se-

dlamento do 111 Curso de Diri-

gentes de Moc. Espiritas do Es 

tado de São Paulo - movimento 

que tem produzido e produzirá 

resultados os mais animadores. 

Uma RJ i ana . que per sua 

significação, raleu-nos por um 

ano lelivo de estudos. 

Que a U . S . E . , com o apôlo 

dos Irmãos da Vida Maior e com 

a colaboração de entidades como 

Pestalozzi e Mocldade Espirita 

de Franca, ajudados pela fa-

mília espirita em geral, possa con-

tinuar nessa magnlficacruzada. 

Esse é o trabalho de conscien-

tização que corresponde exata-

mente com o conceito de 

Allan Kardec, em " Obras 

Póstumas " : " Vivam os 

homens animados dêstes senti-

mentos e serão felizes o quanto 

se pode na terra: e quando 

pouco e pouco êsses sentimentos 

ganham um povo, uma raça, tô-

da a humanidade, o nosso glô-

bo passará A ordem dos mundos 

fel iaes". . . 

Sldney Barbou 
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0 EVANGELHO NA UMBANDA 
O ardoroso e conhecido propa-; 

gaail ista do Espiritismo na Gaa-

n ^ b a M , Jota Alves de Oliveira, 

yelfco companheiro de jornadas 

imorredoura i em nossa lembran-

ça, veui de ofeitar um exemplar 

do seu i i / ro editado pela Edito-

ra Eco e impresso pela Folha 

Car ioca Editòra S. A . e eatitulsdo 

' / O Evangelho na Umbanda " . 

Trata-se de obra substanciosa, 

de leitura sumária e agradável , 

b »s*ada no Evangelho celeiro i-

nesgotável d ; todas as belezas 

em que se baseia o Espiritismo, se-

gunda a codif icação kardequiana. 

U n fcvro que realmente esta-

va fazendo falta e que se fazia 

necessária a su3 d ivu lgação nas 

clã3 umbandista* , mal habituadas 

ã l i i tura e sem leme para seus 

fundamentos religiosos. 

A apresentação da obra coube 

ao jovem e talentoso jornalista 

e poeta Dr. Clõvis Ramos, que 

o M a r a c h i o intelectual nos man-

dou como seu representante ao I 

Congresso de Mocidades Espí-

ritas d o Brasil, em 1948 

Ínsuspeiío para f^lar e escre-

ver a respeito do texto de " O 

Evaqge lho na U m b a n d a " , C l ó 

vis Ramos assim encerra a sua 

apresentação: í 4 t Ím livro bom, o 

de jota Oliveira, que se inspirou 

n o . E v a n g e l h o para ser, hoje e 

amanhã , fonte de consolações e 

esperanças. N ã o esqueceu, o 

meu amigo, a l ição do Senho r 

Ide e Pregai ! . . " 

Porqus gostei da obra qae S3i 

d ò " f o r n o " na sua justa oportu-

nidade, n ã ? posso calar-me. Seu 

texto é todo inspirado nes obras 

fu idament3 is do Espiritismo, tal 

a iafcg^ação do A . às hostes 

kardequfstas. 

Recomendo sua leitura aos es-

píritas (como esclarecimento a-

pçnas) e para os seguidores da 

U m b a n d a como uma necessidade 

imperiosa para seus estudos e 

conhecimento do Evangelho , 

evi tando andarem às cegas, sem 

roteiro e 3em lerae nos "terreiros". 

Jota Alves de Oliveira é um 

companhe.ro de inatacável hones 

t ida d * e que sinceramente vem 

pondo pingos-de luz por onde 

pa»sa. Sua vinculaçãa a o Espi-

ritismo vem de longe, tendo sido 

um do? baluartes do 1 C M E B 

Sua pas?agem p^la Umbanda 

n $ o é acidental. Deve-a à sua in-

comparável companheira Bduar-

da . espò j a de-Jicada e chefe-de-

terreiro da Seara de Umbanda 

Tup i nambá . Nem porisso o Jota 

Alves d* O l l / e i ' a perdeu os vin-

c«!ds morais e doutrinários da 

doutr ina que lhe abriu janela» 

aos horizontes novos, iientif» 

cando-o cora as obras de Al lan 

Kardec, ponto pacífico das sua i 

lu tas na imprensa, no rádio e 

nas tribunas. Seu entusiasmo é 

contagíante e a segurança com 

que transmite seus conhecimen-

tos é amn garantia de equilibric 

e maturidade espiritual. 

' O Evangelho na Umbanda ' 

vem preencher uma lacuna, des-

tinando-se a esclarecer àqueles 

que, por insondâveia circunstân-

cias, acreditavam que ninguém 

merece sem merecer e, portanto, 

n áo havendo necessidade de co 

nhecer e estudar a Doutr ina ou 

a Heíigião que melhor correspon-

desse òh suas alternativas de 

ordem meramente materiais 

Jótáí iVe» de Oliveira busccu 

n i vangt lho, na tônica do seu 

entusiasmo de escritor, o de que 

se fazia indispensável aos 

depfos da Umbanda . 

E em um volume decêrcã de 200 

páginas, consul tando eminentes 

figuras do Espi i i t ismo, deu-nos 

o J . A . O . um compêndio com-

Êleto e seguro para quantos -

spiritas ou Umbandistas - dese-

jem ampl iar seus momentos de 

estudo. 

Jo ta Alves de Ol ive i ra , com o 

lançamento do seu primeiro livro, 

doutrinária mente classifica-se en 

tre os escritores de valor, na ines-

timável hierarquia dos que sabem 

semear para que seus leitores 

possam colher o melhor. *' O E-

vangelho na U m b a n d a " merece 

ser lido por gregos e troianos . . . 

Neste livro o leitor passa a 

ter contacto com espiritos que 

realizam seus trabalhos nos " ter-

reiros " dentro da tõaica um-

bandista e em sua realidade es-

piritual. Jota Alves de Ol iveira 

procura corrigir certas imagens 

erradas, tentando removi-las a-

través do exame na balança da 

«ua experiência. 

Para os que combatem a Um-

banda sem nunca terem analisa-

do com espirito aberto os 44 ter-

reiros a presente obra oferece 

material sério às almas libertas 

do r ígido preconceito. 

O tio i o Novaes 

Filosofia Espírita 

P t r s m t a r , l i s i s l i r 
Mui tos de nós no» queixamos 

o iosucessos. 

Damos início a u n a tateia e, 

às primeiras dif iculdades que sur-

gem. desistimos. 

Se os companheiros de luta 

ou ideal, antes in f lamados pela 

realização de algo sobre, se de-

sertam, n3s horas mais difíceis, 

paramos para nos Queixar e, 

também, acabamos por desistir 

do desiderato. 

Se a lmejamos algo mais. em 

do iso próprio favor, cedo desis-

timos de prosseguir lu tando, a-

pena - porque uma dificuldade apa-

receu ou uma tempestade explodiu, 

Assim, desistindo sempre, n á o 

Icançaremos, nunca , ob) t ivo 

a lgum. 

Perseverança 6 a chave com 

que se escancaram todas as por-

tas d o sucesso e da vitória. 

Santos Dumon t , no seu sonho 

dr moço . tanto insistiu no traba-

lho de suas experitncias que, a-

f lsal . acabòu por abrir as por-

tas pars s aviação. 

Francisco L isboa , o " aleijadi-

oh:i " . sem pés e sem mãos, car-

comido pels lepra, tanto insistiu 

no seu trabalho de arte na pe-

i t a sabão que conseguiu revelar 

ao mundo a possibilidade que o 

homem tem de, mesmo sem mão-, 

esculpir, em pedra, verdadeirss 

obras de arte e beleza, desde 

que se proponha a Insistir, sem* 

pre, no trabalho e na luta, in-

cansèvelmente. sem se deixai 

desanimar pelos percalços ou pe-

las próprias deficiências. 

Assim, muitos outros exemplos 

temos nós. em todos os ângulos 

í i atividade humana , se nos 

dispusermus a buscá-los, pata 

Incentivo á nossa voatade frá-

gil e dúbia . 

T ambém nós, amigos, apren-

damos a perseverar, vencendo, 

com alegria e otimismo, coragem 

e persistência, tôdas as dificul-

dades que surgirem à nossa 

frente, a fim de alcançarmos o 

objetivo a que a lmejamos, seja 

ele qua l for. e. para tanto, o se-

gredo ê- PERSEVERAR, W -

VIST IR. 

/ron /unque ira 

"A principal doença do homen t 

A filosofia é a ciência dos por-

quês. . . Ê a discussão sóbre os 

p i l nc ip ios . . . Ê a especulação a-

clrca das or igens . . . Ê a eterna 

i ndagação d o homem a respeito 

da Ve rda l e , da V ida . do Ser, 

da Dor e do Des t i no . . . E por-

que a inda hoje muita coisa há en-

tre o céu e a terra que nem des-

confiamos. em pleno século X X 

o homem filosofa. Ra z ão porque 

|á na Grécia Ant iga se dizia i 

Pode-se pretender acabar com a 

Filosofia, mas para isso é preci-

so filosofar. . 

Interessante seria dizer que, 

muito antes de as ciências se cons-

tituírem como conjuntos especí-

ficos de conhecimentos também 

específicos sôbre um dado setor 

do Universo, no desejo de atin-

gir a Verdade , já os homens fi-

losofavam e da Filosofia st des-

membraram os conhecimentos dos 

sáb io , de então, de mo l i e a for-

marem as ciências que ho je co-

nhecemos. 

O mesmo processo ocorreu em 

matéria de Doutr ina Espirita. A 

• 8 de abril de 1.S57, com a pu-

bl icação de " O Livro dos Espíri-

tos" . o mundo passou a conhecer 

a filosofia esplritista. e só mais 

tarde.com ' O Livro dos Méd i uns 

e "Gênese " , estrou em contacto 

com o aspecto científico da nos 

sa Doutr ina Conso ladora . Nem 

por Isso o espirita deixa de filo-

sofar. 

Po r exemplo, em " O Livro dos 

Espir t i s " , pe g 17, encontramos 

esta questão nitidamente de Fi-

losofia ( e de Al ta Filosofia, até) 

' 'Pode o homem conhecer o prln-

ctp o das o i s a s ? " Esta pergunt , 

oa citada opinião do filósofo 

francês Blaise Pascal , é um dos 

sintomas da principsl doença dc 

h o m e m . . . A curiosidade irriqule-

ta de saber aqui lo que aioda náo 

lhe ê dado saber. C o m o respos-

» curiosidade inquieta das coitas qut náo pode saber". — PêKãl 

ta, o plano espiritual esclarece a e da Qu ímica ao nível tub-mo-

Al lan Kardec que nem tudo o lecular, foi dolorosamente sur-

horr.rm pode saber a inda aqu i 

na Terra. 

Somos demasiado pequenos 

para tudo tentar saber. Assun-

tos bá que transcendem a nossa 

acanhadíssima compreensão hu-

mana. São temas subremaneira 

profundos e complexos que nos 

confundir iam se desejássemos 

conhecê-los. Ademais, em nossa 

maneira ainda t i a egoistlca de 

aplicar os nossos conheci-

mentos, quantas vêzes não apli-

camos para o M a l tudo quanto 

nos é dado compreender um 

pouco mais I 

O s filósofos da índia An t i g a 

como Kaaoada e os pensadores 

gregos como Leucipo e Deoócr i-

to já aceitavam a teoria atóml 

c a . . . O s corp<:B seriam formados 

de partículas elementares indivi-

síveis a que se deu o nome de 

á tomos . . . E porque o celebérri-

n-o Arlstóstcies admitisse a dl-

vis bi idade da matéria ao Infini-

to ( e assim não havia á t ^mo 

coisa nenhuma, na consti tuição 

_ dos corpos ). só mais tarde, já 

! no século 19, com Dalton, ê que 

a teoria atômica voltou a ser 

considerada como hipótese cien-

tifica digna de consideração. 

O s experimentos de Bohr e 

de Rutherford no presente século 

vieram a demonstrar serem de fa-

to todos os corpos formados de 

átomos tanto como êstes, por sua 

vez. se constituem de partículas 

ainda menores chamadas de pró-

tons, de nêutrons e de elétrons, 

milhões de milhões de vêzes meno-

res do que uma cabeça de alf intte. 

Conhecida a estrutura da ma-

téria, rompida a int imidade do 

átomo, a mesma Human i d ade 

que poderia ser beneficiada com 

tantos conhecimentos da Física 

preendida com a construção das 

bombal ' termonuc leares e a des-

truição de duas cidades japone-

sas. Hlroxlma e Nagasáqu i . 

A medida que o coração hu-

mano se depura, msis e mais se 

alevaota o véu que cobre o mis-

tério das coisas, o véu que lhe 

impede veja a razão de tsulia 

coisa que n ã o entende, a origem 

de muita coisa que n i o con segue 

achar. O Espirit ismo é uma como 

que janela aberta para o Inf in i to, 

mostrando s o homem que êle é, 

em verdsde, um c idadão do U -

nlverso. Deus o criou, n ão para 

a brevidade dos dias na Terra 

mas para todo o sempre na m i-

jestosa ampl idão Universal . N á o 

para sofrer neste vale de lágri-

mas penosas, mas para ser feliz 

e marchar ao encontro da per-

feição, crescendo em mora l idade 

e em conhec imentos . , , 

Ho je , encarnado neste mundo , 

amanhã de volta á erraticldade, 

depois novamente reéncarnado 

em um m u n d o talvez bem melhor , 

sempre êle encontrará meios de 

ir ap ro fundando nestas ques-

tões das origens, das causas, dos 

princípios, como fazem os aman-

tes da Sabedor ia , os amigos d o 

Saber, conforme a etimologia de 

filósofos, na opinião de P i tágo-

ras, pois. para êle, sábio só u m 

— que ê Deus. 

Ê, pois, feliz aquêle espirito que 

emprega pa ta o Bem. e só para 

o Bem, sempre para o Bem - o 

conhecimento dc que. a pouco e 

pouco, com o suor d o próprio 

rosto, queimando as pestanas, co-

mo se diz no meio estudanti l , 

se vai fazendo detentor por su-

blime bênção do Pa iz inho Celes-

tial. 

A f a r c e / S o t In $ 

Um Grande e Querido Companheiro Retorna à Pátria fspiril 
Faleceu, dia 29 de julho do 

corrente ano de 1970, em S ão 

Pau lo , noss i valoroso e querido 

companheiro Jason Monte iro 

Galenbeck. 

Seu desencarne representa um 

claro irreparável n a , fileiras es-

piritas. A noticia espalhou-se rà-

p i Jamente e um número consi-

derável de confrades acorreu ao 

trelório e ao sepultamento do 

grande r incansável apóstolo da 

Doutr ina Espirita. 

Galenbeck era uma figura sin-

gular . q ue impressionava profun-

damente todos os que com êle 

tivessem a ventura de travar 

conhecimento. Sua bondade irra-

diava-se no olhar, nas atitudes, 

nas palavras e f sobretudo, na 

ação efetiva, carinhosa e des-

prendida. Tornou-se verdadeira 

instituição de socorro e consólo 

aos sofredores de tóda espécie. 

Qualquer um que dêle se acer 

casse, para solicitar uma orienta-

ção, uma a juda, quer espiritual 

quer material, seria imediatamen-

te atendido com máximo carinho 

e atenção. Jamais se negava a 

socorrer. E fazia-o dentro dos 

princípios estritos da caridade 

ctlstâ, amorosa e discretamente. 

Jason Galenbeck milltou longos 

! t! t-ü rtTS!"I iRl í I í ! CCí5!!íílI!™!2 • 

A MÚSICA 
Música , arquitetura ideal de sons, 

Claríssima expressão dos sentimentos: 

Dos mais espirituais aos mais violentos, 

N a sua gama dc Incontáveis tons I . . . 

Pinta os p icados , dores mais cruentas 

Dos maus , e o ellslo ideal dos seres bons; 

D á -nos a idéia dos divinos dons 

D o Cr iador de todos os portentos I . . . 

A música elevada nos ensina 

A ' percorrer a senda ideal, divina, 

Q u e nos conduz, direta, ao Cr iador I . . . 

A música sublime propicia 

U m a vida repleta de poesia, 

Porque mais rica de beleza e a m o r ! . . . 

José Fíãtfio de Camargo Lima 

anos, t ambém, nas lides mediú-

nicas. Era um doutr inador exí-

mio, impressionante pela sua dia-

lética suaue e convincente. Pos-

suía, a lém disso, notável e varia-

da mediunidade: vidência. psico-

fonia, Intuição, cura, etc. Exer-

ceu seu apostolado na forma 

mais pura e cristã, pois o Evan-

gelho sempre foi e código do qua l 

nunca se desviou. 

Galenbeck viveu como um ver-

dadeiro discípulo do Cristo. S u a 

bela e irrepreensível existência, 

fecunda e amorosa, é um modê-

lo a seguir. 

Agora vo l tando á sua verda-

deira Pátr ia , preparar-se-á, sem 

dóvlda , para o retorno junto á 

human idade a quem tanto ger-

viu e amou . 

Hemanl Gu imarães Andrade 

fala Joã9 Ribeiro 
Embora de modo conciso, João 

Ribeiro, talvez o maior critico de 

sua época, referiu-se á obra "Pa r-

naso de A lém-Túmu lo " , susten-

tando que o médium " n ã o a-

tralçoara poeta a l g um" , todos se 

revelaram como realmente o fo-

ram em vida. 

LEIA E ASSINE 
A NOVA ERA 

í 
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Não ltmile seu amor 
Busque a felicidade dentro de 

amor. porque aó no amor pode-

mos encontrar a fel id lade. Lem 

bre-se de qoC " Deus í Amor " , 

e portanto, tudo o que vibra do 

sentimento do amor, é divino: e 

onde fa l t i o amor, a vibração 

" desafina " da víbraçãc divina 

Deus é a felicidade máxima, o 

Criador de tudo o que existe e 

sua manifestação flui por todo 

o Universo, dando vida a todos, 

porque Deus i vida, e t i d a s as 

vida>> que cxhtem provém dele 

Portanto, baseie sua vida no 

amor a tftdas as criaturas, sem 

exigências, próximos e estranhos, 

bona ou maus, negros ou bran 

cos, de sua religião ou de qual-

quer outra, porque todo i somos 

igualmente filhos de Deus , do 

Deus vivo e verdadeiro. 

Man tenha seu coração sempre 

mergulhado na atmosfera límpi-

da do amor a todos os si tes da 

natureza, mesmo que êles lhe 

façam mal: o que nos torna maus 

não é o que nctbemos de fora. 

mas o que parte de nós mesmos. 

O que t oma pesadas nossas vi-

brações, n ão ê o mal que rece-

bemos das outros: Isse não nos 

atinge- O que nos atinge e per-

turba e faz mal e terna maus, t 

o mal que fazemos aos outros, 

é o mal que falamos dos outro:. 

N ã o baixe suas vibraç&ra pu-

ras de amor com pensamento* 

de maldade, de critica, de mágoa 

de reasentimento . . . 

Se os outros falarem mal de 

você. nada perderá com isso; ma l que os outros dizem ou pensam 

nosso respeito. N ã o t o qur 

entra pela bflea do homem que o 

contamina, mas o que dela sal, 

disse o Mestre. Então , procure 

amar todas as criaturas, sem 

magoar-se nem reagirquaodoal-

guéui a efende. 

N ã o é a ofensa nem o mar 

julgamento dos outros que dimi-

nui, mas a reação que temet 

diante daofensa . N ã o reaja con-

tra o seu ag-essor na mesma 

moeda. Q u e d l r lamosdeutra cria-

tura que se pusesse a bd r a r 

contra um cáo que ladrasse? Ja 

mais se iguale, pela reação igual 

* pessoa que ofende. Sr ja supe-

se vocC falar mal dos outros, 

suas próprias palavras perturba-

rão a atmosfera mental que o ro-

deia e seus órgãos fisicoa serão 

•tingidos petas baixas vibraçAet 

qur partirem de você mesmo. 

Não perca sua felicidade, por 

mais que os outros o pereigam e fa-

lem a seu respeito;supere o falató-

rioe o julgamento alheiocom a fòr-

ça de seu amor a todos, especial-

mente a essas criaturas que, coi-

tadas, são enffirmas, estão gra-

vemente doentes, tanto que não 

.onseguem perceber a realidade 

da vida. 

Todo aquêle que pretende fui-

gar a vida dos outros, demons-I r l o r- • ' « » » ' " > . '}tivo. permaneça 

- . M̂» po«. M.-tar n-in Hin/ln lltlnrtf tra séria enfermidade mental 

distorção em seu equilíbrio psí-

quico e emociona!. S ó Deus po-

de julgar-nos porque só êle tem 

o poder de penetrar nosso ínti-

mo. Mui to perigoso é julgar pe-

las aparências, pois seremos in-

duzidos a erros lamentáveis. 

Deixemos a Deus o julgamen-

to dos outros, e nós, saibamos 

manter-nos na faixa vibratória 

do amor elevado, que dá sempre, 

perdóa sempre e desculpa sempre. 

Permanecendo ligados ao amor, 

jamais perderemos nossa paz, a 

tranqüil idade de nossa alma se-

rá perfeita, a serenidade não no? 

abandonará e a felicidade fará 

morada em nosso coração. 

A bondade de nosso coração 

é medida pelo que fazemos, di-

zemos e pensamos, e n ão pelo 

em seu lugar, não dando impor 

tância àqueles que pretendem fe-

ri-lo, mas jamais o conseguem 

porque você se tornou inatingi 

vel. Siga à frente, perdoando, 

esquecendo, amando e conside 

rando essas criaturas infelizes 

como realmente são: enferma* 

que necessitam de perdão, de es-

quecimento e de amor. Ame-as, 

portanto, pedindo ao céu que as 

ilumine. E viva permanentemente 

n a faixa do amor incondicional, 

para conquistar a sua felicidade 

e a felicidade do seu lar. 

Extraído da obra Teu Lar~-

Tua Vida. 

C. Torres Pastorino 

Herói Anôn imo 

Um jornal Espirita é farol que 

consola e ilumina. Ajuda por to-

dos os modos a sua difusão. 
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C o m u n i c a d o da L i v r a r i a "A NOVA ERA" 
Prezado leitor: a fim de possibilitar a formação de sua biblioteca, estamos efetuando uma 
Ofer ta Especial de Coleções, finissimamente encadernadas, por preços nunca vistos: 

De Al lan Kardec - 10 vol de Cr$ 150,00 por C r * 45,00 

Dicionár io Prát ico da L ingua Português*. 4 vol. de C r $ 1 30,00 por C t $ 35,00 

Língua e Literatura Brasileira, 7 vol. de Ct$ 130,00por Cr$ 35.00 

Novidades era Livros 

Recebidos, por Francisco Când ido Xavier: 

Paz e Renovação — diversos espíritos — Cr$ 4,00 

Idéias e Ilustrações — diversos espíritos — Cr$ 4,50 

Poetas Redivivos — diversos espíritos — Cr$ 5,00 

De J . Hercu lano Pires: 

Parap teologia Hoje e A m a n h ã . . .TTT7:777777.77. Cr$ 9,00 

O Ser e a Serenidade : Cr$ 5,00 

De Roque Jaclntbo: 

Desenvolvimento Med iún i co . . . . . . 7 7 7 Cr$ 5,00 

Jesus e Kardec Cr$ ^ ,00 

O Reino — de I rmão Sau lo Cr$ 3.00 

A Face Real da V i d a — de J o i o Isaac C r * 8,00 

Além das obras acima relacionadas, possuímos centenas de outras, de elevado valor espiri-

tual, que deixamos de publ icar por falta de espaço. 

As Escrituras Sagradas dão 

conta de homens poderosos que 

guerrearam, dominaram, saquea-

ram, oprimiram, mataram, incen-

diaram, destruíram e acabaram 

com muitas populações humildes 

indefesas. Pela ferocidade que 

distinguiam, eram respeita-

do? e temidos. 

Para citar apenas a lguns , o Fa-

raó enfrenta Moisés, n ã o obstan-

te aos inúmeros fenômenos pro-

duzidos pela pol imorfa mediuoi-

dade do maior metérgico da an-

tigüidade. 

Nabucodonozpr tinha seu nome 

pronunciado com respeito e te-

mor dada a sua ânsia Az domí-

Wo e rapinagem. Herodes, Ar-

juelau, César, A n á z , Cai fáz e 

outros faziam tremer os humildes 

: os indefesos. Gengiscão , o con-

quistador tàrtaro, desolava tudo 

por onde passava. 

Êsses homens apareceram na 

ribalta do mundo como gênios 

invencíveis, e até considerados 

deuses pelos bajuladores de alto 

coturno. Áti la , rei dos hunos, 

passou a ser considerado o Pla-

gelo de Deus . 

O s maus sempte se sobressaí-

ram pela brutal idade, pelo egoís-

mo, pelo orgulho e pela vaidade. 

Faziam questão - de aparecer 

Seus nomes t inham que ser pro-

nunciados de qualquer forma. 

Acontece que a vontade di-

vina opta sempre pelo contrá-

rio, isto é. a humi ldade, o ano-

nimato. Da í a razão de Jesus 

haver escolhido para seus discí-

pulos homens simples, iLtrados 

anônimos, sem nenhuma pro-

jeção social ou política. Prova 

disto é aquela passagem menio 

rável inserta no versículo 7 ao 

13 do capitulo 22 de Lucas, 

quando Jesus envia dois de seus 

discípulos à cidade, afirmando-

Ihes que haveriam de encontrar-

se com um homem conduzindo 

uma vasilha com á g u a , e que o 

acompanhassem, e, onde éle en-

trasse, entrassem também e per-

guntassem ao d ono da casa: 

" C n d e é o aposento em que 

deverei comer a p á í coa com os 

meus discípulos?" 

O dono dêsse Cenácu l o cu jo 

nome Jesus propositalmente dei-

xou de mencionar, era, sem som-

bra de dúvidas, um autêntico 

herói. Heró i pela hum i l dade , pois 

Jesus nem ao menos o convida-

ra para tf mar parte no banque-

te, sendo que era êle o dono d o 

Salão. Heró i a inda , por que, pa-

ra que um sêr h u m a n o mereça a 

presença de Mestre em sua ca-

sa, é indispensável que essa pes-

soa preencha todos os requisi-

tos de. dignidade. Para ser anfi-

trião de uma festa como a dos 

Pães Asmos e cuja f igura cen-

tral era o Emba ixador Celeste, é 

Í
reciso credenciais evangélicas! 

esus não poderia de nenhum 

modo hospedar se em casa de 

homen9 demagogos ou de proje-

ção social e política. 

Em se tratando de pessoa d igna 

e observadora dos preceitos 

divinos, cuja vivência divina glo-

rificava a Deus através do e-

xemplo, o dono do casa preferiu 

continuar no anonimato, com 

transbordante contentamento por 

ter t ido a glória de hospedar em 

sua Casa o Emissár io D iv ino e 

seus apóstolos. Se êsse homem 

possuísse uma Mesqu i t a ou Sina-

goga . é bem possível que Jesus 

não o procurasse, mas possuía 

um Cenácu lo e professava uma 

das doutrinas que mais se a p r o 

x imava do Cristo, e Jesus já o 

conhecia, pois, do contrário, n ã o 

teria mandado perguntar onde 

era o aposento que deveria comcr 

a Pc scoa com seus discípulos. Des-

sa pergunta, quase uma ordem» 

subentende se que ambos já se 

conheciam demais e que devido 

a humi ldade do a lud ido anf i t r i ão , 

êste pouco se importava se seu 

nome fôsse ou não mencionado. 

Essas são as qual idades des 

que se humi lham para serem e-

xaltados. 

Theodomiro Rossini 

Pedido pelo Reembolso Poslal à Livraria "II i l í [Ri", Caixa Poslal 65, Franca (SP.) 

d e S a ú d e * fl L L C H K H E I T 
D O N A T I V O S R E C E . B I D O S 

F R A N C A : - Prof". Luiza Rodrigues Pereira. 6,00 - S r . 

Malaqu ias de Scuza , 5,00 ' Sra. Aparecida Alves Mun i z , 8.00 -

Diaconia , 1 ( um ) volume de b t ndagens - Sr. João A lonso , 5 C x . 

de laranjas - Sr. Teodomiro S t f f an i . 2 Cx . de bananas , 1 Cx . de 

mandioca - 2a Franca l , 2 escovas de lavar casa, 2 vassouras pla-

cava, 8 rolos de papel higiênico, 12 pedaços de sapól io - Padre 

Juqu inha , 50 pares de sandál ias, 24 camisas - Pucci S / A . Arte-

fatos de Borracha, 3 leitões, 1 porco, 2 caprinos - A b r â o El ias e 

]oão Serrano, 1 saco de bdtatas. U m amigo, 12 cobertores, 6 tra-

vesselros - Sr . Manoel Alves de Oliveira jr . , 1 taboleiro desal-

qadtnnos - Sra. Oroz imbo Nasc imento , 1 vaca e / 208 Kgs . - I-

B I K A C I : - donativos recebi ios por A b r ã o Carr i j o Sobr inho , 

100) Kgs. de café em côco, 54 Kgs . de feijão. 1 saco de café 

beneficiado, 529 Kgs. arroz em casca. 1 saco de mi lho em palha , 

2 gal inhas, 80 Kgs. de polvilho e 2,00 - M A K A C M : - Leo Strahler . 

10.00 - P I R A S S U N U N G A ; - José Franco da S i lva , 22,50 - I T A Ü : 

Cia. de Cimento Port land l taú, 200 sacos de cimento, M 1 G U E -

L Õ P O L 1 S : - Dan i lo Massi , em caixas, t ábuas , ripas e vigotes. 

310,50 - Prefeitura Mun ic i pa l dc MiguelApol is , 5< 0 ti jolos, - 8 r . 

|osé Apol inâr io , 500 tijolos - B A T A T A I S : - Sra Cleu>a Siens. 

I saco de açúcar , 1 saco de macarrão - M O N T E A L T O : - S r . 

Pedro Mou r a , 4 cxs. de tomates, 1 cx. de laranjas , 1 cx. de ma-

mão, 1 cx. de cebola - J A G U A R A : - José Gomes da S i lva , 8 

sacos de arroz em casca - 1 T 1 R A P U Â : - Francisco Coe lho . I cami-

nhão de estéreo . Sr, Mansu r Tic le , 15 mts. de areia - S A O J O S É D A 

B E L A V I S T A : - 5 5 Kgs . de arroz em casca, 591 Kgs. de batatas. 

Em nome da Casa de Saúde «Al lan Kardec» , deixo aqui con-

signado meu profundo agradecimento pela bondade e cooperação 

de todos e rogo ao Mestre Jesus para dar-lhes a devida recom-

pensa. 

Franca , 15 de j u lho de 1.970 

I José Pusso — Provador 

l 
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F R A N C A , (Est. S ã o Pau lo ) 31 de aqõsto de 1970 : -

Nossa Quinzena 
L A U R E A D O I N S l G N E H I S - I q u e s e d e u • 25 de |ulho dêste ano. 

T O R I A D O R — Acaba de con- na Capita l de Florianópolis, co-

quístar láurea d í Livre Docêa- ' moveu tõda a família espirita local, 

cia para a Cadc i i a de História q uando a« oportunou a palavra 

d a Universidade de S ã o Pau lo , 

nosso distinto amigo Prof . Dr . 

José Fetreira Carrato. A defesa 

da sua tese " O Caraça Portu-

guês " , foi o ponto alto das pro-

vas a que se submeteu junto de 

uma baaca examinadora de Imi-

nentes catedrâticos da U S P e 

Universidade Nacional do R io de 

Janeiro- S u a aprovação se deu 

n o dia 6 d iste m i s no auditório 

da Admia i s t ração da Cidade U-

riversl t i r la e (oi obtida por una-

n imidade , após 10 horas de ar-

guições e réplicas, onde sempre se 

houve com segurança e demons-

tração dt cultura elevada, o 

preclaro fi lósofo Carrato . 

l - M - I - I - S 

C A S A D O E S T U D A N T E 

U N I V E R S I T Á R I O - Recebe-

mos por intermédio do Departa-

mento de Biblioteca da Casa do 

Estudante Universitário do Es-

tado do Paraná , bem organizada 

reportagem Esse docurcentir io 

demonstra be<n as tarefas a que 

se entregaram os responsáveis 

por essa prestativa entidade. 

0-0-§-0-0 

J O R N A L I S T A J O S É CH1A-

C H I R I — ê?se multo d igno ami-

go que se tem destacado so seu 

empenho de historiador e organi-

zador do grande Museu Histó-

rico de Franca , acaba de rece-

ber do Instituto Histórico Brasi-

leiro o t i tula de Comendador . O 

cronista J . Chiachir i , que nos 

lembra o fulgurante colunista 

A ldo . recebe essa d ip lomarão 

dado seus esforços e dedicação, 

quer como jornalista emancipado, 

quer como pesquisador de nossa 

História. 

I- l-S x-x-x 

A N I V E R S A R t O — O C lube 

da Saudade da Franca comemo-

rou seu sexto aniversário de fun 

dação . A solenidade comemora-

tiva foi em casa da d is t in ta" co-

madre " Lidia Zanuzz i Jorge, viú-

va do saudoso sócio fundador 

dessa entidade, jornalista Tauf ic 

Jo rge . Nessa comemoração es-

tiveram prtsentes diversas auto-

ridades e a sessão formal foi 

presidida pelo nosso colega de 

imprensa Otáv io Ci lurzo. 

0-0- g 0 0 

C O M P L E T O U mais um «no 

de útil existência nosso confrade 

Euripedes Amorôs lo de Mora is , 

rsesidente era Belo Hor izonte-Mg. 

A data genetlíaca do prezadissimo 

amigo é a de lOde ju lho , 

x-x-x-x-x-x 

Passamentos 
E m Florianópol is • St*. Catar ina , 

terminou seu ciclo de existência 

terrena o operoso co idealista 

Lu i z O s v a l d o Perreira de Me lo , 

fundador da Federação Espirita 

Catar inense e pertencente è A 

rademia Catarinense de Letras. 

Au to r de d<versas obras de va-

lor, ond- -e destacam '' Heroís-

mo e Humi ldade " ( novela ) 

" Ep is t i l a aos Espiritas " e ou-

tros livros em que sempre re. 

velou seus princípios humanitá-

rios Era também brilhantíssimo o . 

rador e jornalista. Seu descesso, 

de despedida do D r . José An tôn io 

S . Th iagc , Presidente da F E C . 

Termloou seus dias de e xistêncla 

terrena, na rodovia Caopestre-

Machsdo . o benquisto professor 

O táv io Mart ins de Souza , lente 

de Inglês n o Instituto Es tadua l 

de Educação "To rqua to Cale iro ' 

e G inás io Estadual de Patrocínio 

Paulista. E m sua companhia tam-

bém estava seu filho, dr. O t áv i o 

Mart ins de Souza Fi lho , que 

também veio a falecer. Prof. Otá-

vio era criatura mui to culta e pres-

tativa e merece de nossa patte 

uma pág ina de car inho e respei-

to, o que faremos oportunamente. 

E m Franca , em dias da pri-

meira quinzena d is te mês. após 

tributo de pro longada enfermida-

de, fêz seu descesso a est imada 

da. Beatriz Ribeiro. 

Cr iatura dedicada às tarefas 

do bem. digna virtude de exem-

plos anóalmos, essa criatura sem-

pre se houve com abnegação 

cristã em todos os Instantes de 

sua vida, teado sido enfermeira 

desvelada de seu irmão doente, 

o saudoso Ade l ino Ribeiro. 

Era Irmã de nosso multo pres 

tativo e querido companheiro 

A lb ino Ribeiro, um dos fundado-

res do Grêmio Espirita de Franca . 

Jun to ao corpo deasa distinta 

í rm i falaram : João Bngtác la de 

Faria. Vicente Fetreira. Agne l o 

Mora to e A lb ino Ribeiro. 

ACONTECIMENTOS ESPÍRITAS 
1 - " O C O D I F I C A D O R 

— Esse o nome da filme reali-

zado pelo jornalista joree Rlzzi-

nl, como documentár io importan-

te aóbre a v ida de A l l an Kardec, 

cujas cenas históricas foram fil-

madas pot êsse bri lhante bele-

trista em sua recente viagem 4 

Europa . " O C O D I F I C A D O R " 

fui exibido em Brasília numa fil-

magem de l ã m m e a lcaaçou de-

finido sucesso como informe da 

biograf ia do mestre Kardec. 

2 - R O T E I R O N E W T O N 

B O E C H A T - Em agOsto este 

ve em atividades nosso aprecia-

do e efetivo colaborador prof 

Newton Boechat, um dos valo-

rosos expositores e cultos con-

fetencistas de nosso meio. Foram 

realizadas por êle neste mês ex-

posições doutr inár ias e filosóficas 

nas seguintes entidades: Centro 

Espirita " Batuíra " , Perdizes, 

em S. Pau<o: G r u p o Obte i ros da 

Terceira Revelação dia 13/8 

em Sorocaba ; 16/8 Federação 

tíspirlla Brasileira : 20/ 8 Cen t ro 

" J o ã o Batista " em S. Pau lo : 

2 3 / i Grêmio " L u z e A m o r " , Ban-

gú - G B. 30 /8 em Vo l t a Redon-

da abordou o palpitante tema de 

seu repertório de palestras instru-

tivas; " Prisões sem Grades " . 

3 - A T I V I D A D E S D O 

V I N H A D E L U Z - - O 

La r Espirita " V inha de Luz " . 

de Jund ia t , S . P , continua com 

suas atividades cunfratrrnat lvas 

em plena v isão de comunidade 

cristã. Promove sua diretoria 

ampla d ivu lgação do " Cu l t o do 

Evangelho no Lar " . Está pro-

gramado para breve o ini-

cio das funções dos aeusdepar 

tamentos assistenciais. tais como: 

abrigo para crianças, abr igo pa-

ra velhice, casas para familia-

desajustadas, refeições aos neces-

sitados. A lém dlsao, como parti 

c ipação de contato com os con-

frades essa entidade promove 

mensalmente um a lmdço de con-

fraternização com parte recrea-

t iva e palest .as doutr inár ias. 

4 - T E R C E I R O A N I V E R -

S Á R I O - E m G o i í n l í - Go , 

foi c o m e n o t a d o em data de 28 

de ju lho ú l t imo o terceiro aniver-

sário de fundação da publ icação 

A Luz do M u n d o ' , editada 

pela Grá f ica Edi tóra Espirita, 

sediada á Av . A l f redo Naaser, (164. 

no Bairro Popu la r , dessa Capita l . 

Nessa festiva comemoração 

real.zou-se também o lançamen 

to do primeiro livro edi tado por 

essa promissora editóra. A obra 

intitula-se " Preces Esco lh idas " 

é um primor de arte gráfica. 

5 — C O M E N E S P - R e a l i z o u -

se em Ca t anduva , em dias de 

j u lho últ imo, a primeira prévia 

da V I I C O M E N E S P . 

cu ja realização dar-se- á cm 1971, 

tendo como sede a cidade de Be-

bedouro. S . P . A referida prévia 

contou com inúmeras represen-

tações de Moc idade i Espiritas 

compreendidas no Nordeste do 

Es tado de S . Pau lo e que tomaram 

ali diversas deliberaçóe» em fa-

vor de mais easa promoção da 

jovem ala espirltista. Opor tuna-

mente daremos noticias mais cir 

cunstanciadas sóbre o referido mo-

vimento previsto para abril de 1971. 

6 - C O M E T R I M - O s 

moços das cidades tr iangul lnas 

do Estado de M i n a s Gera ia já 

programaram mais um encontro 

de confraternização e estudos. 

Teremos assim de 31 de ou t ub ro 

a 2 de novembro dtste ano, na 

cidade de Mon t e Carme lo , a V I I 

Concentração de M o c . Espiritas 

do Tr i ângu lo Mineiro. O n t e m es-

tiveram os elementos do C . D . 

dêsse movimento reunidos em 

Tupac l gua r t , onde estabelece-

ram os pontos de scêrto para ês-

se certame vitorioso e construtivo. 

M O C 1 D A D E 

de criar um importante departa-

mento assistencial em favor do 

menor. Essa ent idade escolheu o 

nome para essa patte de svat 

atividades que será " Lar do» 

Moços Ernesto K i l h l " . 

8 - D I V A L D O N A E U R O -

PA — Con fo rme noticiamos, o 

conhecido pregador espirita Di-

valdo Pereira Franco, está em 

excursão por diversos países do 

Ve l ho M u n d o e ali, sem nenhu-

ma interrupção leva a efeito * 

d ivulgação da* luzes da I I I Reve . 

l a ç l o . Pe lo que sentimos já ai-

cançamos • época predita para 

que os espiritas, no tadamen tedo 

Brasil, devolvam aos povos Eu-

ropeus e à sua cultura, o apren-

dizado l íd imo do Evange lho do 

Senhor. 

Entidades Espíritas 
Comunicaram-nos eleição e pos-

se de sua nova diretoria as se-

guintes entidades espiritai , que 

têm a seguicte constituição dire-

tora: 

- " A L U Z D O M U N D O 

de Go i ân i a - G o . Cons . Perma-

nente : Luiz Lima, W a l d o m i r o 

R Paiva, J. Batista Siqueira ' 

Caro l ino Bacelar. An tôn io Dias 

Aguiar , Josias Nova to Si lva e 

De lvo R . Va le . Conse 'ho: Cel . 

Francisco Ferraz L ima. Dr . W i l -

des Medeiros. Manoe l Dan ie l 

Silva e Llnlo Ribeiro Pa iva . j 

- C . E . " D I V I N O M E S T R E " , ' 

de C a m p o Belo - M g . Pres: D ló-

gene» Gambog : Vice: Constança 

C . Assunção; Scrts: Cê l io Assun-

ção: e Ono f te Guimarães: Tsrs-

Nlba l Rosa Cou to r N i l ton B. E-

vangelista. Conselho: José Ana-

nias, J . Joaquim dos Santos, Ma-

ria Conceição. 

- C . E . — 7 Í 5 S " A R S C H U -

T E L " de Pompéia S. P . , Pres: 

Victório Ol iva : V ice : Ir ineu 

Landi: Scrts : João Pau i ino e 

Jandita F . Amortm; Tsrs: Fran-

cisco de Assis A . Ribeiro e An-

tônio Clemeat ino Santos: Bblts: 

Luiz 1. Rocha e Jcão Expedito 

Borrasca Conselho: Ismael |e-

rónlmo, Deodato Ribeiro Sá . Ar-

na ldo Rodrigues, Luiz C . Lara 

e Gumerc indo S. Martins. 

- C . E. " Ã C A M I N H O D A 

L U Z " de Volta Redonda . R . J., 

Pres: Isidoro Ribeiro; Vice: Mau-

rício M . Gomes: Scrts: Ni l ton , 

Rodrigues e M . Lúc ia Cout inho 

Gomes; Tsrs. Tarl í le Lustosa 

Branne e Sa lomão Ma ' t i n s Sou 

za : Proc: Noell M . Silva. Con-

selho: Vi tor R. Batista. Ulisses 

Alves Lustosa, Êlcio Fernandes, 

Sebastitão Mar iano , Moac i r Ca-

margo e Nelson Gomes Moreira. 

Departamento de Moc . Hspi. 

ritas do C . R . E. 3a. Região 

sediada em Campinas: Pies: 

Nelson M. Queiroz Monte i ro (Itu) 

Scrts: Mar ia Célia Batom ( Am-

paro ) e Ruiz Ca rmo S. Barbosa 

( Juod l i i ); Tsr: Luiz Contrenas 

Carrenho ( Jundlál ). 

ESPI-

R I T A de Limeira - S . P-, acaba Irmão. 

9 - M I S S X O E S P I R I T A 

N A A F R I C A - A F t de r a ç ã s 

Espirita da Áfr ica do Su l , em 

promoção de nível doutr inár ia e 

filosófico convidou para u m a sé-

rie de palestras espiritas por 

diversas regiões dêsse Continen-

te o preclaro dr. Luiz D i Cris-

tófoto Postiglioni. Trata-se de 

um dos mais seguros pensado-

res da cultura moderna e que ê 

atuante Preaidente da Confede-

ração Espirlt ista Argen t ina . Es-

tá prevista a referida excursão 

para os dias 4 a 14 de setembro 

entrante. 

10 - C O N G R E S S O N A C I O -

N A L D A C O N F E D E R A Ç Ã O 

C H I L E N A - Realizou-se de 23 

a 28 de abril dêste ano , em San-

tiago. capital d o Ch i le , o I Con-

gresso Nac iona l ds Confedera-

ção Espirlt ista do Chile. Fo i a-

conteclmento de muita significa-

ção para o estudo e conheci-

mento das premissas espirltlstas 

que, segundo temos noticia, ain-

da ê mui to temerário nesse pala 

C o r r e i o d e " A N O V A E R A " 
«—Sn» Toribt'AcM ^•mmmmm 

R. R . E . ( S . Bernardo d o C a m p o ) - Recebemos sua cola-

boração e já foi tprovei tada em uma de nossas edições. M u i t o o-

portuna. aliás. Recebemos o i jornais de j u a referência. Temos a-

companhado com intertsse suas empreitadas e seus esforços em 

favor da Doutr ina que nos Irmana no Ideal maior. Ao sentir seu 

desvêlo como criatura entusiasta sóbre os postulados doutrinários 

a gente acaba por sentir que realmente ê um Espê lho de bom re-

flexo em que muitos deverism tê-lo como bom espêlho. 

A . A . C . ( ! ) Seus sonêtos não estão perfeitos e os t enas 

não guardam entre si a subord inação necessária para expor sua 

idéia em condições mais clatas. Con tudo , nota-se realmente seu 

talento e temos certeza de que poderá conseguir realizar bons 

versos em favor das lições doutrinárias. Envie-nos outras produ-

ções suas, mas pedimos ao poeta enviar os originais dati lografa-

dos em 2 espaços, faça as revisões necessárias para evitarem-se 

as claudlcações comuns de métrica e vernáculo. 

P A C I Ê N C I A E C A R I D A D E 
A dor, meus amados, ê uma 

bênção de Deus que nos é per-

mitida a fim de que despertemos 

espiritualmente. 

N ã o vos lamenteis quando so-

frerdes. E uma vez mais vos 

digo que a dor é um remédio 

para curar es enfermidades de 

nossa a lma, principalmente a ; 

dôres morais, que ferem mais 

que as dõres materiais. 

Ê uma glória podermos sofrer 

amarguras , trabalhos, decepções, 

pois, se sofremos no presente há 

a certeza da felicidade no futu-

to» 

Peço-vos, meus amigos, te-

nhais também paciência, que ê 

também uma forma de caridade. 

Aque la ajuda material que dis-

pensamos aos nossos irmãos ne-

cessitados ê a caridade mais fá-

cil de ser praticada. 

E , ê natural , a mala difícil te-

rá um valor maior . Perdoar os 

inimigos, que Deus colocou em 

nosso caminho, é outra maneira 

de sermos caridosos. 

Apesar de sentlrdes o vosso 

fardo multo pesado tende cora-

gem, meus amigos. M a i s sofreu 

o Cristo, sendo Êle sem pecado. 

Sêde pacientes, amigos do tra-

balho, da dor, da luta, porquanto 

além do sofrimento Jesus está 

convosco. 

U m Espirito Am igo 

Pág ina recebida pelo mêdim 

Petrflnlò" Gonçalves, de São To-

maz d t A q u i n o — M G . 

Livraria " A N O V A E R A " 

l i f m Espiritat t m Geral 

Ca. Postai ÕS - FRANCA (Sp.) 

Atende-ar pala BeembólM Postal 

Aos Nossos Colaboradores 
Solicitamos de nos-

SOB colaboradores o 

favor de enviarem as 

suas produções dati-

lografadas, em dots 

espaços, a fim de fa-

cilitar o nesso tra-

balho decomposição. 


